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P R O P R I E T Á R I O — José Augusto Saloio

BELLEZAS E 
INCOHEUENCIAS
O ultimo governo pro

gressista augmentou a di
vida fluctuante interna em 
4:251 contos de réis, e a  
divida externa em 5:5yi 
contos. Não se lhe pó
de chamar desperdiçador, 
porque esse augmento de 
crédito gastou-o o sr. José 
Luciano em beneficio do 
paiz, dotando-o com meios 
de acção que em breve lhe 
dariam elementos para pa
gar taes sommas de ina
diavel necessidade e re
conhecido alcance para o 
paiz.

E’ isto que se chama ad
ministrar bem. O  sr. José 
Luciano approximava-se do 
Capitolio. Passaria mesmo 
além, se continúa além de
20 de março, dia em que 
0 fizeram depôr o mando.

A sua queda foi um de
sastre não para o sr. José 
Luciano, que já era no po
der um desastrado, mas 
para o paiz que tantas es
peranças tinha no seu im- 
maculado.

Felizmente a sua acção 
redemptora continúa a fa
zer-se sentir na actual si
tuação, e isso é garantia 
segura de que vamos cada 
vez para melhor.

A alliança do sr. João 
Franco com o chefe dos 
orthodoxos dá foiça e 
prestigio ao governo fran- 
quista, que precisava delia,
•—bem entendido,— e d’el-
11 fará exceilente uso— tam
bem estamos d’isso con
vencidos.

Que o sr. Franco pre
cisava do apoio politico do 
sr. José Luciano, todos o 
reconheciam, que o sr. Jo
sé Luciano no resvalar ver
tiginoso para o abysmo 
precisa da mão protectora 
dos franquistas, tambem 
ninguém o poz em dúvida.

Que elles, porém; tão 
facil e expontaneamente se 
déssem o abraço da ami- 
sade perdurável, sem con
dições de vida futura, nem 
explicações de conducta 
passada, isso é que nos fez

bulir a pulga no ouvido, absoluta opposição ao sen-
O sr. José Luciano faz 

um contracto que ninguém1 o
perfilha, contra a opinião 
de todo o paiz, do seu par
tido e de si mesmo. Não 
transige com a opinião de 
muitos dos seus mais de
votados partidarios, que 
se veem forçados a decla
rar-se em opposição a tal 
insistência do seu chefe, 
teimoso em declarar que 
não ha nem póde fazer 
melhor, e que ninguém tem 
força para arrancar um 
contracto em melhores 
condícões.

O paiz e o seu partido 
demonstram-lhe que elle 
labora em erro, chegam 
mesmo a fazer-lhe accusa- 
ções, a principio dentro 
dos limites da cortezia, de
pois, bem claramente, na 
hypothese de que elle não 
visse bem o perigo em que 
estava mettido.

Nada o demoveu, coisa 
.alguma o fez mudar de 
pensar.

Desacreditou-se e ao seu 
partido; ambos se inutilisa- 
ram, só porque o chefe não 
queria abandonar o seu 
contracto.

E dois mezes depois da 
sua queda, dois mezes de
pois de ter largado dos 
braços o seu pupilo, elle 
ahi nos apparece a guer
reai- precisamente o que 
tinha gerado, e a abraçar 
o filho adoptivo do sr. João 
Franco, e ambos batem 
palmas de enthusiasmo pe
la victoria que se não es
perava. ..

Eis os factos. Não que
remos averiguar das cir- 
cumstancias.

Essas, todos as conhe
cem.

Os fins?. ..
Esses é que são para 

nós motivo de largo pen
sar.

Pois morreria assim a 
questão dos tabacos?. . . 
Houve alguem que acre
ditou; para nós, foi sempre 
ponto de dúvida.

O go ve mo r e ge n e ra d or, 
interpretando bem o sentir 
do paiz faz exactamente o

tir do sr. José'Luciano.
Este governo cae depois 

de 5o dias de existencia 
com espanto geral do paiz. 
O sr. João Franco adopta 
o seu modo de proceder e 
fecha o contracto, com ap- 
plauso do sr. José Luciano, 
e precisamente com a sua 
aliada que é o que mais 
nos fez desconfiar, e por 
um preço que excedia em 
520 contos o contracto do 
sr. José Luciano, que nem 
poude fazer mais nem a 
companhia podia mesmo 
dar os 6:000 contos do seu 
contracto.

Era preciso até não per
der a occasião, porque a 
coisa era de geito e o pas- 
saro podia fugir.

Como se explica, pois, a 
nova attitude do sr. José 
Luciano na questão dos 
tabacos?.. .

Viverá pouco quem o 
não vier a saber.

E o sr. João Franco irá 
na rêde? Engana-se e labo
ra em extranho erro, se 
julga liquidada a grande 
questão. Parece-nos mesmo 
que ella tomará uma nova 
fórma, ,e agora muito mais 
aperfeiçoada.

Fie-se nas lindas palavras 
do seu aliado e verá para 
onde vae tambem.

D '« 0  Concelho d’ Estarreja».

© e i e s o  da c a ç a
Temos recebido queixas 

sobre o modo porque estão 
transgredindo o defezo da 
caça grande numero de in
dividuos, sem que auctori- 
dade alguma se incommo- 
de com o caso.

Esperámos que se tomem 
a s n e c e s s a 1 • i a s p r o v i d e n c i a s 
para que estes abusos se 
evitem.

V a c c l a a
Continúa a haver, todas 

as quartas feiras, vaccina 
gratuita, na administração 
do concelho.

---------- cc----------- «*>---------
.V «asssara  a m is ie i | t& l
Attendendo ao calor que 

tem havido é da maxima 
necessidade que a ex.",:' ca
mara municipal mande fa
zer algumas regas nas ruas 
da villa.

Ousámos esperar a at
tenção da digna camara pa-

que a nação reclama, e em ra este util serviço

C l E O i l i  E LISBOA
Realisou-se no passado 

domingo um bando pre- 
catorio promovido pela As
sociação dos Compositores 
Typographicos em favor 
das victimas do desastre 
de Courrières que em 
França tantas familias en
lutou. A essa idéa benemé
rita associaram-se outras 
diversas associações de 
classe e o bando leve uma 
imponência e magestade 
dignas do acto que repre
sentava. Mereceu louvores 
e elogios os promotores 
de tão sympathico acto.

A colheita foi muito ra- 
zoavel.

Tem dado logar a mui
tas censuras o decreto do 
sr. João Franco, cercean
do os ordenados dos func- 
cionarios públicos e a que 
se chama sarcasticamente 
o decrélo da fome. Segun
do dizem, vae elle lançar 
na miséria milhares de fa
milias desses servidores do 
Estado que vêem mingua- 
dissimo o seu triste ganha- 
pão. O sr. João Franco de
ve tomar a serio esta ques
tão e vêr bem que esse de
creto não vá prejudicar os 
pobres que da mesa do or
çamento apenas apanham 
umas tristes migalhas. Es
tes ficam prejudicados nos 
seus minguados honorá
rios e as grandes sangue- 
sugas do paiz continuam 
locupletando-se com pin
gues ordenados e rendosos 
empregos, na maior parte 
dos quaes não apparecem 
senão ao fim do mez para 
receberem o dinheiro.

Faça-se justiça, dòa a 
quem doer. Cremos sin
ceramente que o sr. João 
Franco está animado das 
melhores intenções de 
cumprir o seu dever, e por 
isso vá até ao fim sem he
sitações nem embaraços. 
Tem de cumprir o seu pro
gramma, se quizer que o 
paiz acredite nas palavras 
que proferiu em publico e 
que pareciam ter a maxi
ma sinceridade.

Para a frente, sem receio 
dos obstáculos Quem

porfia, tudo vence e o sr. 
João Franco tem enverga
dura para isso.

JO A Q U IM  DOS ANJO S.

A G R I C D L T U M
EPara cssltivai*  b o a s  ío -  

in a te s

i.°— Emprega-se no mo
mento da plantação, para 
uma superfície dé 100 me
tros quadrados: —  6 kilos 
de superphosphato, 3 kilos 
de sulphato de potassa, 8 
kilos de gesso. As primei
ras regas, executam-se 
com uma dissolução de 4 
kilos de nitrato de soda em 
200 litros d’agua, tendo-se 
muito cuidado em não re
gar as folhas com essa dis
solução.

2.0— Proteger as plantas 
contra os ataques do per- 
nospera tão prejudicial aos 
tomates empregando so
luções de sulphato de co
bre a 1 p. c. ou de acetato 
de cobre a o,5 p. c. Re
gam-se as plantas com es
sas soluções por meio de 
bombas ordinarias, como 
as que se empregam nas 
vinhas e repete-se a opera
ção pelo menos 3 vezes 
com um intervallo de 20 a
25 dias, fazendo a primeira 
rega quando as plantas te
nham attingido 35 a 40 
centímetros de altura.

<■>.--—
Festejos «I© ftispirito 

$aaiío
Está acente que os feste

jos do Divino Espirito San
to n'esta villa se realisarão 
nos dias 14, 15, 16 e 17 do 
proximo mez de julho.

A commissão encarrega
da da organisação d’estes 
festejos —  sem dúvida os 
mais pomposos do Ribate
jo—  não se poupa a traba
lhos nem a despezas para 
que este anno sejam elles 
re vesti d os do m aio r bri 1 h an- 
tismo. Pensa em augmen- 
tar o seu já grande pro
gramma com mais alguns 
divertimentos de novidade 
que muito prenderão a at
tenção do forasteiro, pro
porcionando-lhe assim bo- 
cadinhos agradubi!issimos.

Haverá, durante essa oc
casião. carreiras consecuti
vas de vapores entre esta 
villa e Lisboa.



O  D O M I N G O

CAMARA MUNICIPAL
W essão  o r d ia a r ia  d e  <50 

d e  jeiaslso d e  IfH H ê

Sob a presidencia do sr. 
Francisco da Silva, reuniu 
a camara composta dos 
srs. vereadores Marciano 
Augusto da Silva, Antonio 
Pereira Duarte, Antonio 
dos Anjos Bello e Julio 
Pereira Nepomuceno.

Foram approvadas e 
assignadas diversas ordens 
de pagamento.

Foram nomeados pela 
camara para informadores 
das côngruas parochiaes, 
os seguintes individuos:

Aldegallega: Antonio Jo
sé da Silva e Francisco da 
Costa Rodrigues.

Sarilhos Grandes: José 
Antonio Baptista Russo e 
Antonio do Nascimento 
Gomes.

Canha: Bernardino de 
Andrade Ruas e Antonio 
da Costa Coelho

Cemiterio de Sarilhos
Uma commissão de in

dividuos daquella fregue
zia pediu á camara o alon
gamento do cemiterio, em 
vista da absoluta necessi
dade.]

A camara deferiu o pe
dido, seguindo-se as for
malidades da lei.

Tos» ra d a s
A commissão dos feste

jos do Espirito Santo, in- 
cançavel sempre na orga
nisação d’um programma 
-cheio de attractivos, acaba 
de contractar dois curros 
-de touros para as touradas 
por occasião dos festejos, 
em que serão lidadores os 
toureiros portuguezes mais 
distinctos e um dos esj^a- 
das actualmente mais em 
evidencia.

— Acabámos de ser in
formados que a commissão 
contractou o-nosso amigo 
Julio Cesar Machaco, o sce- 
nographo mais distincto de 
Lisbôa, para os trabalhos de 
pintura, que deverão co
meçar esta semana.

Um bravo á bella rapa
ziada que compõe a com
missão!

€m*a da to sse  coaivnlsa 
cosia agua fria

Em uma pouca dagua 
fria, temperada com umas 
gottas dagua de Colonia, 
d’aguardente ou de vina
gre, se mólha a mão en
volvida em uma ponta de 
toalha, etc., e melhor ainda 
em tecidos de lã, como fla- 
nella, etc. Passa-se assim 
a mão rapidamente pelo 
peito, ou levemente, ou 
graduando a fricção segun
do o caso; immediatamen- 
te se faz a mesma opera
ção, mas com panno secco 
e quente, graduando tam
bem a fricção segundo o 
intuito da indicação. Esta 
operação repete-se varias 
vezes, conforme o caso.

Por esta loção se fórma 
na pelle um erithema, su
fficiente para combater a 
doença.

Applica-se tambem no 
crup espasmódico; no pri
meiro periodo destas en
fermidades, como senti-es- 
pasmodico, e depois como 
tonico e fortificante.

A complicação com a 
bronchite aguda não con- 
tra-indica este remedio.

Mr. Hannay, diz ter ob
tido os mais felizes resulta
dos com este methodo e 
cita differentes observações 
em que os doentes cobra
ram saude no curto espa
ço dalguns dias, abrevian
do assim em todos elles a 
duração ordinaria d’estas 
doenças.j

Accrescenta o mesmo 
auctor que esta operação, 
repetida duas até quatro 
vezes em vinte e quatro 
horas, basta para curar os 
enfermos ern muito poucos 
dias. E affirma finalmente 
que, todas as vezes que 
tem usado d’este méthodo, 
sempre tem sido seguido 
dos resultados mais vanta
josos.

Este curativo tem ainda 
a vantagem importante de 
poder appliear-se ás crian
ças indóceis e rebeldes a 
outros meios therapeuti- 
cos.

«*—

f  « l e  s e t e s í i l í r o  
Cheguei sem novidade, 

m b t m s t.

C O F R E  D E  F E R O L A S

O MEU FESTIM...
Quero beber até cahir tonto p V o  la d o !.. .

A. N O B R E .

Resplandecentes prazer es, 
Vinhos, musicas, mulheres, 
De m il turquesas croadas 

Enfeitadas 
E  gentis!. . .

Bandos d'errantes 11 lyrias, 
Ternas e doces W alkyrias, 
Nymphas de gosos febris, 

Pastoris 
E jo v ia e s!.. .

Chusmas d ’ignotos exilios, 
Topázios, wilis, idyllios, 
Mythos, ibis, madrigaes 

Pastor a es 
E  vibrantes! . ..

Granadas, lyrios de neve, 
Diamantes d'espuma leve, 
Cysnes, lúbricas bacchantes, 

Scinliilantes 
E  cheirosas!. ..

Cercae-me, aromas dispersos, 
Vinde cantar os meus versos!. 
yJò' vossas sombras formosas 

Como as rosas 
São p ra  m im !. ..

Cylharas, f r  aulas douradas, 
Nuvens de sedas rosadas, 
Enfeilae até ao fim  

Meu festim 
De prazer! . . .

Quero atolar-me na vida, 
Até que a esp rança perdida 
Me faça a vida perder 

E  m orrer
Sem tristeza!.

Bandos d'errantes Illy ria s!. .. 
Ternas e doces W alkyrias! . .  .

Alvaro Valente.

K o e a l f r o  u s o s *  l E a e â o  « l e  a r 
r o m b a m e n t o

Na noite de 17 do cor
rente, pelas 9 horas e meia, 
na occasião em que Firmi- 
no Antonio da Silva So
brinho, morador no sitio 
da Hortinha, freguezia de 
Sarilhos Grandes, perten
cente a este concelho e 
comarca regressava a sua 
casa em companhia de sua 
mulher, vindo ambos de

Sarilhos Grandes, viu a 
porta da casa de sua resi
dencia aberta, e tal foi o 
seu espanto, que emagi- 
nou logo estar roubado; 
entrando na casa mais sua 
mulher, accendeu uma luz 
e dirigiu-se á gaveta da 
commoda onde tinha o di
nheiro guardado, e viu que 
esta estava arrombada e 
sem o dinheiro que lá ti
nha guardado na impor

tancia de i : o 3 4 $ o o o  réis 
em differentes especies.

O facto foi participado 
na administração do con
celho, que está tomando 
as necessarias providen
cias, e pelo juizo de paz de 
este districto já se proce
deu ao respectivo exame 
directo.

L u tu o s a

Falleceram nesta villa: 
No dia 18, ás 8 horas da 

manhã, falleceu nesta villa 
a filha de Alfredo Oito- 
tostões, Hilda, de 5 annos 
de edade, victima de es
carlatina. •

A n f i i v e a * s a r Í o s

Completou no dia 21 do 
corrente mais um anniver
sario natalicio, a respeita- 
bilissima esposa do nosso 
amigo, sr. Cândido José 
Ventura. Parabéns.

— Tambem no dia 22 a 
excellentissima esposa do 
nosso amigo, sr. José Luiz 
Freire Caria, completou 
mais um anniversario na
talicio, pelo que lhe enviá
mos sinceras felicitações.

—  Completou hontem 
mais um anniversario na
talicio, a virtuosa esposa 
do sr. Antonio José da Sil
va, digno thesoureiro da 
camara municipal. Since
ros parabéns.

DECLARAÇÃO

A commissão encarrega
da dos festejos do Espirito 
Santo, n’esta villa de Al
degallega, vem, por este 
meio, tornar público que 
é perfeitamente destituído 
de verdade o boato que 
corre de que os srs. Salga
dos, Francisco da Costa 
Rodrigues e Luiz Augusto 
d’OHveira se juntaram á 
dita commissão para que 
os festejos fossem por 
deante

Em face, pois, do que se 
deixa dito, mais declara a 
commissão: que estes se
nhores nada têem com os 
trabalhos dos festejos do 
Espirito Santo.

64 FOLHETIM

T radu ccão de J. DO S A N JO S

P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Christia
no

C a p i t u l o  III 
I le r tia a

O Jorge agradecia intim am ente no 
pruciano que lhe tinha mettido uma 
bala na perna e considerava-se o ho
mem mais feliz do mundo desde que 
estava n ’aquelle quarto elegante onde, 
nas mais pequenas coisas se conhecia 
o gosto delicado da sua amada. Abne. 
çoava u fc-íida e via-a quasi a fechar-

se. Previa com pena o dia proxim o 
| em que estivesse completamente cu 

rado e o doutor lhe désse alta,des- 
pedindo-se d’aqueile paraiso.

O seu estado melhorava de d :a pa
ra dia:, vinham-lhe as côres ao rosto; 
só as palpebras, um pouco trigueiras, 
davam a conhecer a febre que tinha 
tido.

0  L e p ic e o Christiano iam v isita lo  
á tarde e de manhã e distrabiam -n’o 
com os seus ditos alegres e as suas 
alterações amignveis.

0  senhor Ferbach e todos os seus 
anrgos de E rslein  tambem iam visi
tai o regularm ente. Não tinha tempo 
para se aborrecer.

A menina Bertha, logo que tinha 
um instante de vagar, ia saber d’elle 
ou dar-lhe algum remedio que o me
dico receitasse.

A's vezes o Jor_e estava a dormi-

jtar quando á tarde ella. nos bicos dos 
pés; entrava no quarto. Im m ovel e 
silenciosa, sustendo a respiração, con
templava o adorm ecido, prom pta pa
ra fugir quando elle fizesse algum 
movimento.

A quelle balbuciar do sonho devia 
ser intelligivel para ella, porque ás 
vezes córava até ás meninas dos 
olhos, com o se tivesse ouvido mer- 
m urar o seu nome.

-Uma tarde em que immersa n ’a- 
quella contem plação inquieta, se 
sentia mais commovida que de cos 
tum e, o Jorge acordou n’ um sobre- 
salto. T o d a tremula por ter sido 
surprehendida, ella não se poude me- 
cher nem falar. Foi o Jorge quem, 
ao fim de um instante, rompeu o s i
lencio.

— Menina Bertha, disse elle com 
voz branda, estou realmente muito

satisfeito porque a via em sonhos e 
encontro-a abrindo os olhos, d’esta 
vez verdadeira e muito mais for
mosa.

— E u  tinha vindo, respondeu a 
donzella. toda purpureada, para lhe 
perguntar se precisava de alguma 
coisa, e com o parecia que estava a 
d o rm ir, ia para me retirar quando o 
senhor a c o rd o u .. .

— O brigado, agora náo preciso de 
n a d a ... mas peço Ihe que se deixe 
ficar. T en h o  muitas coisas para lhe 
dizer.

—-Se isso leva muito tem po, disse 
ella so rrin d o , náo o po^so o uvir até 
ao fim . .  Fico com a condição de 
que me deixará sahir quando me 
chamarem.

—  Oh! exclamou o Jo reg , com o eu 
desejava que todos os feridos que es-

! tão aqui e que lhe tomam o seu tem
po estivessem curados!

— Isso é egoismo da sua parte, re
plicou singelamente a d o n ze lla ... 
mas náo percam os te m p o ... fale 
d e p re ssa ... P rim eiro  uma pergun- 
a . . .  V iu  hoje o meu pae?

— V i, veiu v isita r-m e .. .  a sua atti- 
tude continua a ser muito cortez; 
mas ha entre nós um constrangimen
to que nem um nem outro podemos 
v e n c e r.. . A s nossas conversas, de 
assumptos indifferentes, acabam mui
to frias. O senhor Sim onnet esteve 
hoje aqui cinco m inutos, o tempo de 
saber se eu estava m elhor e de me di* 
zer que os prussianos, vencedores 
em novos combates, iam ganhnndo 
terreno todos os dias e já estavam so ' 
a tres horas de Erslein.

(Continuaj.



O s  h o r ó s c o p o s

E m  t o d o s  o s  t e m p o s  o  
p o v o  i g n o r a n t e  e  s u p e r s 
t i c i o s o  t e v e  m u i t a  f é  n o s  
h o r ó s c o p o s .  A t é  m e s m o  
e s p i r i t o s  c u l t o s  r e c e b i a m  
m u i t a s  v e z e s  o s  o r á c u l o s  
d o s  a s t r ó l o g o s  c o m o  d e c i 
s õ e s  i n f a l l i v e i s .  C i t e m o s  a l 
g u n s  e x e m p l o s  c u r i o s o s :

T a c i t o  a f f i r m a ,  q u e  T i -  
b e r i o  d e s t e r r a d o  e m  R h o -  
d e s ,  n o  r e i n a d o  d e  A u g u s 
t o ,  c o s t u m a v a  c o n s u l t a r  o s  
a s t r ó l o g o s  s o b r e  u m  r o c h e 
d o  á  b o i d a  d o  m a r ,  d i v e r 
t i n d o - s e  m u i t a s  v e z e s  e m  
o s  a r r o j a r  p a r a  a s  o n d a s ,  
q u a n d o  a s  r e s p o s t a s  n ã o  
l h e  p r o m e t t i a m  a s  p r o s p e -  
r i d a d e s  c o m  q u e  s o n h a v a .

U m  a s t r ó l o g o  v a t i c i n o u  
a  L u i z  X I ,  q u e  s u a  a m a n t e  
h a v i a  d e  m o r r e r  d e n t r o  d e  
o i t o  d i a s .  O  p r o g n o s t i c o  
r e a l i s o u - s e  e  o  m o n a r c h a  
c h a m o u  á  s u a  p r e s e n ç a  o  
p r o p h e t a  d o  f u t u r o ,  e n c a r 
r e g a n d o  a l g u m a s  p e s s o a s  
d a  s u a  c ô r t e ,  d e  l a n ç a r e m  
o h o m e m  p e l a  j a n e l l a  f ó r a ,  
a  u m  s i g n a l  c o n v e n c i o n a 
d o .  L u i z  X I  p e r g u n t o u - l h e :  
C o m o  a d i v i n h a s  c o m  t a n t a  
s e g u r a n ç a  a  s o r t e  d o s  o u 
t r o s ,  d i z e - m e ,  q u e  t e m p o  
p ó d e s  v i v e r ?  O  a s t r ó l o g o  
d e s c o n f i a d o  c o m  a  s o r t e  
q u e  o  e s p e r a v a ,  r e s p o n d e u  
c o m  p l a c i d e z : — S e n h o r ,  e u  
m o r r e r e i  t r e s  d i a s  a n t e s  d e  
V .  M .  L u i z  X I ,  q u e  a l é m  
d e  s u p e r s t i c i o s o ,  t r e m i a  
c o m  a  i d é a  d a  m o r t e ,  n ã o  
d e u  o  s i g n a l  a o s  s e u s  c o r -  
t e z ã o s ,  e  t r a t o u  s e m p r e  d e  
c o n s e r v a r  a  v i d a  a o  a u c t o r  
d e  t ã o  t r e m e n d a  p r o p h e c i a .

O s  c h a l d e u s  a v i s a r a m  
A l e x a n d r e ,  p a r a  n ã o  e n t r a i 
e m  B a b y l o n i a ,  p o r q u e  e s t a  
c i d a d e  h a v i a  d e  s e r - l h e  f a 
t a l ,  e  o  a v i s o  r e a l i s o u - s e .

T a c i t o  r e f e r e ,  q u e  o  a s 
t r ó l o g o  T h r a s y l l u s  p r o 
g n o s t i c o u ,  q u e  N e r o  h a v i a  
d e  r e i n a r ,  m a s  q u e  s e r i a  o  
a s s a s s i n o  d e  s u a  m ã e .  A g -  
g r i p i n a  t e n d o  n o t i c i a  d ’e s -  
t e  h o r ó s c o p o ,  e x c l a m o u :  
— E m b o r a  m e  m a t e  m a s  
q u e  r e i n e .

A f f o n s o  X ,  r e i  d e  C a s -  
t e l l a ,  s o b e r a n o  m u i t o  i n s 
t r u í d o ,  t e v e  a  f r a q u e z a  d e  
c o n s u l t a r  o s  a s t r ó l o g o s  d a  
d u r a ç ã o  d o  s e u  r e i n a d o ,  e  
c o m o  a  r e s p o s t a  n ã o  fo i  
f a v o r a v e l ,  t o r n o u - s e  t ã o  
t r i s t e ,  m e l a n c ó l i c o  e  c r u e l ,  
q u e  a r r u i n o u  c o m p l e t a 
m e n t e  o  r e s t o  d a  s u a  v i d a .

E d u a r d o  I V ,  r e i  d a  I n 
g l a t e r r a ,  s e n d o  a v i s a d o  
p e l o s  a s t r ó l o g o s ,  q u e  o  
n o m e  d o  s e u  s n c c e s s o r  
p r i n c i p i a v a  p o r  G, c o n -  
d e m n o u  á  m o r t e  o  s e u  i r 
m ã o  Georges. E s t e  f a c t o  é  
r e f e r i d o  p o r  P a s q u i e r ,  m a s  
o u t r o s  e s c r i p t o r e s  n e g a m  
f o r m a l m e n t e  a  s u a  v e r a c i 
d a d e .

L u c  G a u r i c  a d q u i r i u  t a l  
r e p u t a ç ã o  p e l o s  s e u s  v a t i 

c í n i o s  a s t r ó l o g i c o s ,  q u e  o  
p a p a  P a u l o  I I I ,  g r a n d e  
a m a d o r  d  e s t a  a r t e  s u p e r s 
t i c i o s a ,  l h e  c o n c e d e u  o  b i s 
p a d o  d e  C i v i t a - D u c a l e ,  c o 
m o  r e c o m p e n s a  d o  s e u  
g r a n d e  m e r e c i m e n t o .

A G R A D E C I M E N T O

G e r t r u d e s  P i e d a d e  S e r 
r a  e  s e u  f i l h o  A n t o n i o  J o ã o  
S e r r a  a g r a d e c e m  s u m -  
m a m e n t e  r e c o n h e c i d o s  a  
t o d a s  a s  p e s s o a s  q u e  s e  
d i g n a r a m  a c o m p a n h a r  á  
s u a  u l t i m a  m o r a d a  s e u  
c h o r a d o  m a r i d o  e  p a e  
J o a q u i m  P e d r o  S e r r a .  E -  
g u a l m e n t e  a g r a d e c e m  á s  
p e s s o a s  q u e  d u r a n t e  a  
s u a  e n f e r m i d a d e  s e  i n t e 
r e s s a r a m  p e l o  d o e n t e  i n 
d o  o u  m a n d a n d o  s a b e r  
d o  s e u  e s t a d o .

P é d e m  d e s c u l p a  p o r  a l 
g u m a  f a l t a  q u e  i n v o l u n t a 
r i a m e n t e  h o u v e s s e m  c o m -  
m e t t i d o .

A  t o d o s ,  e m f i m ,  p r o 
t e s t a m  o  s e u  i n d e l e v e í  r e 
c o n h e c i m e n t o .

A l d e g a l l e g a ,  23 d e  j u 
n h o  d e  1 9 0 6 .
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“ O  E x e r c i t o  P o r t u g u e z , .

T e m o s  p r e s e n t e  o  n . °  1 
d ’e s t e  n o v o  c o l l e g a  q u e  
v e m  d e  i n i c i a r  a  s u a  p u b l i 
c a ç ã o  e m  T a v i r a .  E ’ s e m a 
n a l ,  d e d i c a d o  á  A r m a d a ,  
E x e r c i t o  e  G u a r d a  F i s c a l .

A o  n o v o  c o l l e g a  a g r a d e 
c e m o s  a  v i s i t a  e  d e s e j â m o s -  
l h e  l o n g a  v i d a  e  m u i t a s  
p r o s p e r i d a d e s .

E isferassos

T e m  p a s s a d o  i n c o m m o -  
d a d o  d e  s a u d e  o  n o s s o  a m i 
g o ,  s r .  J o s é  A n t o n i o  B e l l o .

F a z e m o s  v o t o s  p e l o  s e u  
c o m p l e t o  r e s t a b e l e c i m e n 
to .

— C o n t i n ú a  i n c o m m o d a -  
d o  d e  s a u d e  o  n o s s o  a m i 
g o  E s t e v a m  J o s é  d o s  R e i s

F a z e m o s  v o t o s  p e l a s  s u a s  
m e l h o r a s .

— P a s s o u  m a l  d o s  s e u s  
i n c o m m o d o s  a  s e m a n a  p a s 
s a d a  o  n o s s o  a m i g o  B a l 
t h a z a r  M a n u e l  V a l e n t e ,  h á 
b i l  m e s t r e  d a  p h y i a r m o n i 
c a  i . °  d e  D e z e m b r o  d e  A l 
d e g a l l e g a .

P e l o  s e u  r e s t a b e l e c i m e n 
t o  f a z e m o s  s i n c e r a m e n t e  
v o t o s .

— T a m b e m  0  f i l h o  d o  
n o s s o  a m i g o ,  s r .  J o s é  N a r 
c i s o  G o d i n h o  t e m  p a s s a d o  
m a l  d e  s a u d e .

Q u e  n ã o  s e j a  d o e n ç a  d e  
c u i d a d o  é  o  n o s s o  m a i s  a r 
d e n t e  d e s e j o .

K o f a  s e s a a a f f la l

-— T e m  c e r t i d ã o  d e  c a 
s a m e n t o ?

— T e n h o  c i n c o :  d o i s  r a 
p a z e s  e  t r e s  r a p a r i g a s .

O  D O M I N G O  

A N N U N C I O S

C01AIÍCA DI  ALDEGALLEGA 
DO IilBATEJO

(®.a !»S5?í!8cação)

N o  d i a  2 4  d e  j u n h o  c o r 
r e n t e  p e l a s  1 0  h o r a s  d a  
m a n h ã ,  e  á  p o r t a  d o  t r i 
b u n a l  d e  e s t a  c o m a r c a ,  
v o l t a m  s e g u n d a  v e z  á  
p r a ç a  e  c o m  g r a n d e s  
a b a t i m e n t o s  n o  v a l o r  d a  
s u a  a v a l i a ç ã o ,  p o r  d e l i 
b e r a ç ã o  d o  c o n c e l h o  d e  
f a m i l i a  n o  i n v e n t a r i o  o r -  
p h a n o l o g i c o  p o r  o b i t o  d e  
J o s é  G a s p a r  F e r r e i r a ,  m o 
r a d o r  q u e  f o i  n a  v i l l a  
d a  M o i t a ,  d e  e s t a  c o 
m a r c a ,  u m a  e g u a ,  u m  c a 
l e c h e ,  u m  b r e a k  d e  q u a 
t r o  r o d a s ,  a r r e i o s  e  u m a  
c a p a  d e  c a r r o s ,  n o  d i a  
2 4  d e  j u n h o  c o r r e n t e  p e 
l a s  1 0  h o r a s  d a  m a n h ã .

O  a r r e m a t a n t e  n o  a c t o  
d a  p r a ç a  p a g a  o  p r o d u 

e t o  d a  a l m o e d a  e  r e s p e 
c t i v a  p e r c e n t a g e m .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
i 5 d e  j u n h o  d e  1 9 0 6 .

O E S C R IV Á O

Antonio Julio Pereira  
Moulinho.
V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

A. Franco.

M u n i c i p a l
A l d e -

A  C a m a r a  
d o  C o n c e l h o  d  
g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  f a z  
s a b e r  q u e  n o  d i a  8  d o  
p r o x i m o  m e z  d e  j u l h o ,  
p e l a  1 h o r a  d a  t a r d e ,  n a  
s a l a  d o s  P a ç o s  d o  C o n 
c e l h o ,  h a  d e  a n d a r  e m  
p r a ç a  p a r a  s e r  a r r e m a t a 
d o ,  e m  g l e b a s  o u  e m  t o 
d o ,  o  t e r r e n o  q u e  f i c o u  
p o r  a f o r a r  n o  a r r a i a l  d e  
N o s s a  S e n h o r a  d a  A t a 
l a y a .

A s  c o n d i ç õ e s  p a r a  e s 
t a s  a r r e m a t a ç õ e s  a c h a m -  
s e  p a t e n t e s ,  t o d o s  o s  d i a s  
n ã o  s a n t i f i c a d o s ,  n ’e s t a  s e 
c r e t a r i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
1 8  d e  j u n h o  d e  1 9 0 6 .

O Secretario da Camara,

Anlonio Tavares da Silva.

C o m p r a - s e  á s  c a r r o ç a 
d a s .  Q u e m  p r e t e n d e r  v e n 
d e r  d i r i j a - s e  a  D o m i n g o s  
M a r i a  S a l g a d o ,  n e s t a  v i l l a .
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A  q u e m  p r e c is a r

C o m  e n o r m e s  d e s c o n t o s  
s e  e s t á  v e n d e n d o  n o  A r 
m a z é m  d e  M o v e i s  d a  r u a  
d o  C o n d e ,  4 8  a  4 8 - B ,  t o d a  
a  m o b i l i a  a l l i  e x i s t e n t e  p a 
r a  c o m p l e t a  l i q u i d a ç ã o ,  a t é  
a o  f i m  d o  m e z .

F M N € 1 S € 0  G ,  M O  U M ,  0  BOCHECHA

Í4

O  p r o p r i e t á r i o  d e s t e  i m p o r t a n t e  e  m u i t o  a c r e d i t a d o  e a t a b e -  
l e c i m e n t o  p r e v i n e  o s  s e u s  e s t i m á v e i s  f r e g u e z e s  d e  q u e  a c a b a  d e  
r e c e b e r  d u m a  d a s  p r i n c i p a e s  f á b r i c a s  d o  P o r t o  u m  c o l o s s a l  s o r 
t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  p r ó p r i a s  d a  p r e s e n t e  e s t a ç ã o ,  d e  f i n o  g o s t o ;  
e  q u e ,  e m  v i s t a  d o  e s p e c i a l  c o n t r a c t o  f e i t o  c o m  o  p r o p r i e t á r i o  
d a q u e l l a  f á b r i c a ,  p o d e r ã o  s e r  v e n d i d a s  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s  e  a o  
a l c a n c e  d e  t o d a s  a s  b o l c a s  c o m o  a b a i x o  s e  v ê :

-4
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A
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d e s d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Z e p h i r e s ,  l i n d o s  g o s t o s ,

d e s d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
L e n ç o s  d e  l ã  d e s d e  . . . .  
C h a i l e s  g r a n d e s  e  f o r t e s

d e s d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
P h a n t a s i a s  e n f e s t a d a s

d e s d e . . . . . . . . . . . . .
L e n ç o s  d e  s e d a  d e s d e . . 
L i n h a s  p a r a  m e i a s  ( 4 . a) .
C a r r o s  d e  l i n h a  a . . . . . . .
P i c o t i l h o s  p a r a  f a t o s  d e  

c r e a n c a  d e s d e . . . . . . . .

80 »

9 0  »  
4 0 0  »

55o »

2 4 0  »  
9 0 0  »  

70 » 
2 0  »

36o  »

P a n n o s  p a t e n t e s  d e s d e . .  8 0  r s .
G o r g o r i n a s  o u  r e p e c e s

d e s d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 0  »
C h i t a s ,  l i n d o s  d e s e n h o s

d e s d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 0  »
C o t i n s  l a r g o s  e  f o r t e s

d e s d e . . . . . . . . . . . . . .  1 0 0  »
O x f o r d  p a r a  c a m i s a s

d e s d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i c o  »
P h a n t a s i a s ,  a l t o  r e l e v o ,

d e s d e .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 0  »
F l a n e l l a s  d ’a l g o d ã o  d e s 

d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 0  »
C a s s a s ,  b o n i t o s  g o s t o s ,

d e s d e . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 0  »
C a s t e l l e t a s  e n f e s t a d a s

d e s d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0 0  »
C h i t a s  a g a n g a d a s  d e s d e  8 0  »
L e n ç o s  d e  c r e p e  g r a n d e s

C o m  o  f i m  d e  d a r  m a i o r  i m p u l s o  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  n o s 
s a  i n d u s t r i a ,  r e s o l v e u  o  p r o p r i e t á r i o  d o  m e s m o  e s t a b e l e c i m e n t o  
i n i c i a r  a  v e n d a  d e  c a l ç a d o  f e i t o ,  p o d e n d o  o s  s e u s  f r e g u e z e s  e n 
c o n t r a r  r f e s t a  c a s a  c a l ç a d o  d e  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s ,  á  s u a  v o n t a 
d e ,  s e n d o  t o d o s  e s t e s  o b j e c t o s  f e i t o s  e m  b o a s  c o n d i ç õ e s .

T a m b e m  s e  e x e c u t a  c a l ç a d o  p o r  m e d i d a  q u e  p a r a  i s s o  t e m  
p e s s o a l  h a b i l i t a d o . - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - -

B R IN D E S  A  TO D O S  OS F R E G U E Z E S

m

C o m p l e t o  s o r t i d o  d e  c h e v i o t e s  
e  c a s i m i r a s ,  a r t i g o s  d e  m o d a s ,  
r e t r o z e i r o  e c h a p é o s .  H a  m u i t o s  
m a i s  a r t i g o s  q u e  m e n c i o n a r  é  
i m p o s s í v e l .

P\’GÍ

m
praça serpa  PIHTO -  M D í O A U L E G A
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O D O M I N G O

E N C Y C L O P E D I A
D A ò  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u t i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
í y p o  m u i t o  l e g i v e l ,  i m p r e s 
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e  lc  g  a  n  t  e  m  e n  t e  - b  r o  c h  a  d  o .

P  r  ■ ç  o  d : i 0ri a  t u  r  a , a  n  ■- 
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
:s, r u a  d o  D i a r i o  d e

L i c i a s ,  9 3 — L i s b ô a .

M A X I M O  C O R K I

NA PRISÃO
Ultimo trabalho litlera- 

rio  do extraordinario escn- 
ptor rosso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia , analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P r e ç o  «ÈOíí r é i s
« A  E D I T O R A » 

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o
L I S B O A  B t

OS D R A H A S
DA COUTE

(C hronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por

E.  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon 1 es 

tau t com o celebre cavalleiro de 
G rien x, formam o en trecho d'este 
rom ance, rigorosamente' historico, a 
que Ladoucette im prim iu,um  cunho 
de onginaádade deveras encantador.

A  corte de Lu iz x v . com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d uvi
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa
ris, oride se cou taiam p o r milhares 
os exem plares vendido?.

A edi ;f.' portugue/a do popular e 
com m ovente romance, será feita em 
ínscic ;i! 'js semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volumes.
8 0  r e i s  o  fascicaaSo

:fi©O r é i s  o  áscsssíí
2 v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  

o s  a s s i g n a n t e s
Pedidos ri Bibliotheca Popular. E m 

presa Ed itora. 162, Rua da Rosa. 162
— Lisboa.

e m iê ÍO T B iri
P A R I S

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i 
m e n t o s  s e n s a c i o i i a e s  e  v e 
r í d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a 
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  lar
go d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
Lisboa.

VINDE-SE
U m  m a c h o ,  c a r r o ç a  e  

a r r e i o s .
T r a t a - s e  c o m  M a n u e l  

P a l p i t a ,  n a  r u a  d o  V a u , }  
n e s t a  v i l l a .

.4 C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  m e n s a l  
d o s  Armazéns Grandella, 
p a r a  o n d e  d e v e m  s e r  d i r i 
g i d o s  o s  p e d i d o s  d e  a s s i 
g n a t u r a ,  a c o m p a n h a d o s  d e  
6 0 0  r é i s  p a r a  p a g a m e n t o  
d e  u m  a n n o .

G U E R R A  A B E R T A  A O  
B O N U S  U N IV E R S A L  

p e l o  256
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q u e  c o m e ç a  d ’h o j e  e m  d e 
a n t e  a  s e r  d i s t r i b u í d o  a o s  
f r e g u e z e s  q u e  c o m p r e m  n a

LOJA DO POVO
ELargo <1a E g r e ja  

I»raea A g r leo S a

Q u e m  c o m p r a r  1 0 0  r é i s  
d e  f a z e n d a ,  t e r á  d i r e i t o  a  
u m a  S E N H A - B  0  N  U S  
m u i t o  m a i s  p r á t i c o  e  v a n 
t a j o s o  e m  e s p e c i a l  d o  q u e  
o  B o n u s - U n i  v e r s a i  e  o u t r o s .

]'ão vêr objeclos-brindes 
em exposição permanente.

R E £ ! S  &  A N I N O

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ARTIGO E IÍOYO TESTAMENTO

iV ida de Jesus C hristo  e dos p r i
m eiros apóstolos/’ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

“ 13s£relEa é «  W orác..

Com  approvação do sr. D. A ntonio, 
Bispo do Porto.
Preço, brochada —  160 réis. C arto

nada —  200 réis.
L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju

nio r, rua das O liveiras, 7 3 —  P G R 'I 0 .

Agricultora pa
ra as escolas 
primarias.

P re ç o  100 réis.— L ivraria  F iguei
rinhas Junio r, 7.1, rua das O liveiras. 77

P O R T O

0 Artigos de prim eira  0 
|  qualidade, p o r preços |  
|  vantajosos, só se ven- «%
Ji

n dem na
M

OFFICXNA DE CALDEIREIRO DE COBRE

L O JA  DO P O V O
L A R G O  D A  E G R E J A

P A U V E R T

0 f.li.LE OiS L i í l l M í S
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural 
V E R S Á O  L E

ANTONIO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do Porto

«  0  T ralle das Lagrim as é 
u m  a s s o m b r o  d e  s e n t i m e n 
t o  c h r i s t ã o ,  a  m a i s  b e l l a  e  
f o r t i f i c a n t e  a p o t h e o s e  d e s 
s a  g o t t o - e s t r e l l a ,  d i v i n i s a d a  
p o r  t o d o s  o s  p o e t a s  r e l i g i o 
s o s  e  c h a m a d a  c o m  e u -  
p h o n í a — a  l a g r i m a » .

P r e ç o ,  f r a n c o  d e  p o r t e ,  
e m  b r o c h u r a ,  2 0 0  r é i s .  E n 
c a d e r n a ç ã o  d e  l u x o ,  3o o  r s .

L i v r a r i a  E d i t o r a  d e  F i 
g u e i r i n h a s  J u n i o r ,  r u a  d a s  
O l i v e i r a s ,  7 5 ,  P o r t o .

—  D E —
A 8£g\ S3 RH /St

1 ' J h3í' c « ^GB I» *53̂  ̂  ES»' v&i5' l w
& E m  p i s  E S  ESEj £ 3  ES3 A  EsSS

é?“ej raT '© m  Si  ra sss W ?  ee ezTiS esse t ò 1
L IM IT A D A

Eabrica de,preparação de Guanos de Peixe
N O  A L T O  D A  B A R R O S A

E M  A L D E G A L L E G A  D O  R I B A T E J O
K f t l W l P T O H l O :  LARGO DE S, PAULO, 12, 1, "D.

—  ;Í g |  L I S B O A  H f é —

G  U  A N O S  R A R A
CE RE A ES

LEGUMINOSAS
HORTAS

BATATAS
VINHAS, ETC., ETC.

S r a p i e r p h o s p l i a í o s ,  & is § p l ia í®  « l c  p o í - a s s a ,  S a í p l i a t #  
d c  f e r r o  csíss p » .

C S esso  c  IFarlialH.® « l e  á ,r e p ? o ç o

T o d o s  e s t e s  p r o d u e t o s  c o m  v a n t a g e n s  s o b r e  o s  p r e ç o s
d o  m e r c a d o .

( P e n e i r a d a ,  2 8 0  rs, . c a d a  s a c c o .

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pastorisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo eferro, assim como todos os trabalhos em cobre.
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R U A  JO S E  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA

umu, «u DIA 1110 DE NOTICIAS
A  G -U S R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com num erosas zinco-gravuras de «homens celebres» do Transvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R

P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s e r v i ç o
d o  T r a n s v a a l .

Easciculos semanaes de 1 6 paginas. 
Tomo de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . .

oo reis 
i 5 o »

A G U E R R A  A N G I.O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N 'elia são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecim entos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A  G U E R R A  A N G L 0 - F 0 E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrim a 
lueta entre inglezes, tia svaalianos e oranginos, verdadeiros prod igios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem  e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d ’esta contenda entre 11 poderosa In g la te r
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripécias, po r tal maneira dramaticas e pittorescas, que dáo á G U E R 
R A  A N G L O  B O E R . conjunctam ente com  o irresistível attractivo d u m a  nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço d i
m inuto, julga prestar um ‘serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo- desejam deleitar-se e a d q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
-|ue mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E N 0 1 IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0  —  L I S B O A

N O V O  D I O G I O N A R I O

ENCYCIjOPEOICO I I  LUSTRA DO
P O R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado alé hoje

s s i g se» ím.ra p e r ssi aai e h íc

F a s c i c u l o  d e  1 6  p a g i n a s ,  5o  r é i s .
T o m o s  d e  8 o  p a g i n a s ,  25o  r é i s .

f f l Â  l  f l M  Í1F  M H  - l f )  1 N ã o  p e n e i r a d a ,  p a r a  r a ç õ e s  d enUAUblrlUMllLriUj gad0; 2uu ,4  aidll Silccu.

, D ir ig ir  pedidos d Emprega Edilora

OSTA GUIMARÃES & €.*
L IS B O A  —  Largo dã Annunciada, c j— ou aos seus

correspondentes da província.
E s t á  e m  d i s t r i b u i ç ã o  o  i . °  T o m o

.COMPANHIA FABRIL SINGER(mm 6
S p l l v f )  P o r 5 oo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O Á O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa í ' * !| e concessionário cm Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.
B a i r r o  S e r r a n o  — A L D E G A L L E G A .


